
POR PRIMERA VEZ 
P E R E BUFI, EXPONE SUS DIBUJOS 

En ta Sala de Exposiciones de 
la Caja de Ahorros de Sabadell , 
expondrá a partir del día 3 de 
diciembre y hasa el 18 del mis­
mo mes, este dibujante, que 
aunque don vocación tardía, ha 
iniciado el sendero del arte. 

Para conocerle un poco, man­
tuvimos la presente conversa­
ción: 

— S r . P e r e B u f í , ¿ d ó n d e n a c i ó 
u s t e d ? 

— Y o nací en la cercana po 
blación de Vallromanas, aunque 
ya hace unos veinte anos que 
toda la familia nos instalamos 
aquí, en Granollers. 

—Podemos tutearnos —sugie­
re nuestro interlocutor. 

— ¿ C u á n t o s a ñ o s t i e n e s ? 
—Treinta y cuatro —contesta 

rápido. 
— ¿ D e s d e c u á n d o t e d e d i c a s 

a l a p i n t u r a o a l d i b u j o ? 
— S e puede decir que me de­

dico al dibujo desde hace unos 
cuatro años, y que empecé co­
mo pura afición, pero al ver que 
cuando me ponia frente a la lá­
mina se me iban todos los pro­
blemas que tenía, es decir, las 
preocupaciones que todo el 
mundo tiene, fue cuando real­
mente me sentí atraído por este 
arte. 

— ¿ S e p o d r í a d e c i r q u e p u e d e 
s e r v i r d e t e r a p i a e l p i n t a r ? 
— P i e n s a y c o n t e s t a : 

— Y o . . . bueno, para mí sirve 
principalmente para distraerme, 
pero en e! fondo, ahora ya no 
pretendo simplemente distraer­
me pintando cualquier cosa , s i ­
no que también estudio ias téc­

nicas del dibujo, y l a s a p l i c o , 
con mejor o peor resultado, 
pero siempre sinceramente. 

— ¿ I n t e n t a s p l a s m a r e n t u s 
c u a d r o s l a f o r m a e n q u e t ú v e s 
e l m u n d o ? 

—No es esto. Yo siempre 
pretendo encontrar la realidad 
de las cosas que se ven. O s e a , 
que lo que yo pinto, es lo que 
se puede ver con cualquier pun­
to de vista, senci l las y tal co­
mo son en la realidad. 

— ¿ C u á l e s t u t é c n i c a ? -
— Y o , dibujo a plumilla. Este 

es el único sistema que utilizo 
para pintar. 

— V a m o s a e f e c t u a r e l i n t e r r o ­
g a t o r i o t i p o : ¿ a c u á l p i n t o r a d m i ­
r a s m á s ? 

— C r e o que hay varios pinto­
res, todos en diferentes esti los 
y me gustan mucho por s u for­
ma de buscar el colorido de s u s 
cuadros. Y ya ves que yo en 
mis cuadros no tengo colorido, 
sino que pretendo encontrar los 
relieves, las sombras, las for­
mas, y que realmente lo que 
aparezca en mis dibujos e s 
aquello que se ve en la realidad, 
lo cual es — c r e o — muy difícil 
de plasmar. 

— ¿ Q u i é n h a i n f l u i d o m á s e n 
t u d e c i s i ó n d e p i n t a r " o d i b u j a r ? 

— C r e o más bien, que en mi 
vida, o en mi persona, ha cam­
biado algo desde que dibujo. 
Es decir, me siento muy Intere­
sado en todo aquello que es di­
bujo, arte en sí, y por ello, 
cuando yo empecé a pintar, es ­
te sentimiento se realizó plena­
mente. 

— ¿ C u á n t o s c u a d r o s p r e s e n t a s 
e n e s t a e x p o s i c i ó n ? 

—Tengo previsto exponer unas 
30 obras, pero seguramente col­
garé unos más que estarán fue­
ra de catálogo. * 

— ¿ H a v i s t o a l g u i e n l a s o b r a s 
q u e h a s r e a l i z a d o ? ¿Qué o p i ­
n a n ? 

— Y o no juzgaría la calidad 
de esta exposición por las opi­
niones recogidas de unos profe­
sionales de la pintura, personas 
entendidas y otras personas in­
teresadas por la pintura como 
yo, a los que les h a gustado 
bastante, pues en realidad, 
quien de verdad tiene que juz­
gar la exposición ha de se. ' e l 
público que asista a l a Sala de 
la Caja de Ahorros de Sabadell. 

— ¿ T i e n e s p e n s a d o p r e p a r a r 
m á s e x p o s i c i o n e s e n u n f u t u r o 
p r ó x i m o ? 

— S i puedo, ya que yo sólo 
dibujo los días festivos y los ra­
tos libres debido a mis ocupa­
ciones y actividades profesiona­
les del ramo textil, intentaré 
preparar dibujos para realizar 
una exposición a fi nates del 
próximo año. 

— ¿ V e n d e s c a r o s t u s d i b u j o s ? 
—Por s e r ésta mí primera ex­

posición, y por tanto mi primer 
enfrentamiento, o mejor, salida 
en público, no puedo exigir 
unos precios muy altos, y más 
bien he intentado que los pre­
cios se ajusten a l a realidad del 
momento por el que estoy como 
artista, o como se le quiera lla­
mar. 

—¿Deseas añadir algo más? 
—Tengo una ilusión muy gran­

de en que el público asista a 
esta exposición, y espero —de 
verdad— s u s críticas, ya que 
así será la mejor manera de en­
frentarme a la realidad en este 
mundo del dibujo y.el arte. Tam­
bién desearía agradecer a cuan-
las personas me han estado ani­
mando y aconsejando para que 
llegara este feliz momento para 
mí. Muchas gracias. 

Esperemos, pues , que a este 
joven en el arte, aunque expe­
rimentado en la vida, le salgan 
bien las c o s a s . Por nuestra par­
te le deseamos un buen comien­
zo en su vida artística. 

R. P. FEMENIAS 

AIGUAFREDA El consistorio se marca un plan de 
actuación hasta las elecciones municipales 

L a c o r p o r a c i ó n a i g u a f r e d e n s e h a a p r o b a d o e n l a ú l t i m a s e s i ó n 
d e l p l e n o , c e l e b r a d a b a j o ( a p r e s i d e n c i a d e l A l c a l d e , s e ñ o r S o l d e ­
v i l a M o l i s t , u n P l a n d e A c t u a c i ó n q u e e l A y u n t a m i e n t o p r o c u r a r á 
l l e v a r a l a p r á c t i c a d e a q u í a l a f e c h a e n q u e s e t e n g a q u e r e n o ­
v a r e l c o n s i s t o r i o , t r a s l a s p r e v i s t a s e l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s . D i c h o 
p l a n a f e c t a e n s u t o t a l i d a d a l c a p í t u l o u r b a n í s t i c o , a l q u e , a p a r t e 
d e l o m u c h o q u e s e h a r e a l i z a d o e n l o s ú t i m o s a ñ o s , s e le d a r á 
o t r o e m p u j e d e c i s i v o . 

E n t r e l a s m e j o t f a s q u e h a n s i d o a p r o b a d a s , f i g u r a la u r b a n i z a ­
c i ó n d e l a p l a z a d e l A y u n t a m i e n t o ; l a r e f o r m a d e l a l u m b r a d o d e l 
c a s c o a n t i g u o , q u e c o r r e s p o n d e a l a s c a l l e s J o s é A n t o n i o , P l a z f e 
d e l C a u d i l l o , V i c t o r i a , d e l a M o r a , F o r t i à S o l a y S a l v a n s . E l p r o ­
y e c t o c o n s i s t e e n l a s u s t i t u c i ó n d e l o s a c t u a l e s b á c u l o s p o r o t r o s 
d e m a y o r p o t e n c i a , a b a s e d e l á m p a r a s d e v a p o r d e m e r c u r i o . D i ­
c h o s b á c u l o s s e r á n d e l m o d e l o d e é p o c a , y e n e l c e n t r o d e la 
P l a z a d e l C a u d i l l o s e i n s t a l a r á u n a f a r o l a d e c u a t r o b r a z o s t a m b i é n 
d e é p o c a . E l t o t a l d e p u n t o s d e l u z s e r á d e c u a r e n t a y c i n c o , c o n 
- j n p r e s u p u e s t o a p r o x i m a d o d e n o v e c i e n t a s c i n c u e n t a m i l p e s e t a s . 

E n e s t e o r d e n d e c o s a s , s e l l e v a r á a c a b o l a a p e r t u r a y e x p l a ­
n a c i ó n d e l a c a l l e C e n t e l l a s , q u e u n i r á e l f i n a l n o r t e d e l a p o b l a ­
c i ó n c o n l a z o n a i n d u s t r i a l d e L a L l o v e t a y l a z o n a r e s i d e n c i a l d e 
l a « F o n t d e l s E n a m o r a t s » , c o n l a v e n t a j a d e c o n e c t a r d i c h o s s e c ­
t o r e s p e r i f é r i c o s s i n n e c e s i d a d d e e n t r a r e n l a c a r r e t e r a N a c i o n a l 
1 5 2 ; s e p r o s e g u i r á l a r o t u l a c i ó n d e c a l l e s e n c a t a l á n , s o b r e d e c o ­
r a t i v o s a z u l e j o s , y s e e f e c t u a r á n d i v e r s a s m e j o r a s u r b a n í s t i c a s e n 
o t r o s l u g a r e s d e l a p o b l a c i ó n . 

L o s s e c t o r e s q u e s e v e r á n a f e c t a d o s p o r e s t a s m e j o r a s s e r á n 
l a p l a z a d e l C a u d i l l o , e n c u y a p a r t e c e n t r a l s e c o l o c a r á p a v i m e n t o 
d e p i z a r r f a i r r e g u l a r ; l a c a l l e Victoria, d o n d e s e c o n s t r u i r á n a c e r a s 
e n e l último t r a m o , a b a s e d e « p a n o t » d e h o r m i g ó n , y l a c a r r e t e r a 
d e R i b a s , e n e l t r a m o c o m p r e n d i d o e n t r e e l f i n a l d e l a c a l l e V i c ­
t o r i a y e l p u e n t e d e L a A b e l l a , d o n d e s e c o n s t r u i r á n l a s a c e r a s 
y s e i n s t a l a r á n p a r t e r r t e s e n l o s l u g a r e s q u e p e r m i t a l a a n c h u r a 
d e l a a c e r a . 
P L A N G E N E R A L D E O R D E N A C I O N 

Resueltos algunos de los aspectos que condicionaban la confec­
ción del P l a n General de Ordenación —ta les como el Parque Na­
tural del Montseny, que incide sobre tres de las cuartas partes del 
término municipal, y la red viaria provincial—, el Ayuntamiento 
acometerá en breve la redacción de este proyecto, al que ha dedi­
cado su atención durante tantos años, a pesar de hallarse afectado 
por intereses de rango superior, tales como los citados, la progra­
mación del Area Metropolitana de Barcelona y los estudios reali­
zados por el Instituto Provincial de Urbanismo. 

E N P R O Y E C T O U N C L U B D E T E N I S 
U n c l u b d e t e n i s e n p r o y e c t o . C i e n f a m i l i a s d e l a p o b l a c i ó n h a n 

p r o m o v i d o l a r e a l i z a c i ó n d e u n C l u b d e T e n i s e n A v e n c ó . C o n c r e t a ­
m e n t e , e n e l p a r a j e c o n o c i d o p o r « L e s F r a r e s » . L a n u e v a i n s t a l a ­
c i ó n d e p o r t i v a c o n t a r á c o n d o s p i s t a s d e t e n i s , f r o n t ó n , p i s c i n a s 
y l o c a l s o c i a l . E l p r e s u p u e s t o d e l a s o b r a s , s e g ú n c á l c u l o s I n i c i a ­
l e s , s e r á d e s e i s m i l l o n e s d e p e s e t a s , s u m a que s o p i e n s a c u b r i r 
c o n a c c i o n e s e m i t i d a s a n o m b r e d e l f u t u r o c l u b . — N A V A R R E T E 
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